Capítulo 80. As condições que disse serem necessárias ao mi​nistro geral e a seus companheiros. 

1 Tão grande era o zelo que tinha em.conservar a perfeição na religião e tão importante lhe parecia a perfeita observância da regra que, muitas vezes, refletia sobre quem teria o mínimo par, depois de sua morte, para o governo de toda a religião e para conservar nela a perfeição, com.a ajuda de Deus. E não conseguia encontrar ninguém que fosse idôneo.
2 Por isso, perto do fim de sua vida, disse-lhe um frade: “Pai, tu passarás para o Senhor, e esta família, que te seguiu, permanecerá no vale de lágrimas (cf. Sl 83,7). Indica-nos, pois, alguém, se o conheces na Ordem, que goze de tua confiança e a quem se possa dignamente impor o ministério geral”.
3 Suspirando a cada palavra, o bem-aventurado Fran​cisco respondeu: “Meu filho, não vejo ninguém capaz de ser guia de tão grande e variado exército, pastor de tão amplo e extenso rebanho. 4 Mas vou pintar-vos alguém, em quem apareça quem de​veria ser o chefe e pastor desta família”.
5 E disse: “Este homem deve ser de vida muito austera, de grande discrição, de fama louvável, livre de preferências pessoais, para que amando mais uma parte, não provoque escândalo ao todo. 6 Deve gostar do cuidado da oração, de forma, porém, que divida horas certas para sua alma e horas certas para o rebanho. 7 De manhã cedo, deve começar pelo santíssimo sacrifício da missa e aí, em longa oração, recomendar com o maior afeto ele mesmo e seu rebanho à pro​teção divina. 8 Depois da oração, ponha-se no meio para ser depi​lado por todos, responder a todos, atender a todos com caridade, paciência e mansidão.
9 Não deve fazer acepção de pessoas (cf. At 10,34), de modo que não cuide menos dos simples e incultos do que dos instruídos e sábios. 10  Mesmo que lhe tenha sido concedido o dom da ciência, mostre-se, no seu comporta​mento uma imagem mais de piedade e simplicidade, de paciência e humildade. 11 Fomente as virtudes em si e nos outros e exerci​te-se em sua prática constante, animando os outros a fazer o mesmo mais pelo exemplo do que por palavras. 12 Deve execrar o dinheiro, que é o principal corruptor de nossa profissão e perfeição e, como cabeça e exemplo a ser imitado por todos, jamais abuse de nenhuma bolsa. 13 Baste-lhe para o seu uso, um hábito e uma caderneta; para os outros, um estojo com penas, tabuinhas para escrever e o selo. 14 Não seja colecionador de livros nem muito dedicado à leitura, para não tirar de seu cargo o que dedica ao estudo. 15 Console piedosamente os aflitos, pois é o último remédio dos infeli​zes (cf. Sl 31,7; 45,2), para que, se junto se nele faltarem os remédios da saúde, a doença do desespero não predomine nos doentes. 16 Prostre-se para dobrar os violentos à mansidão e renun​cie a algo de seu direito para ganhar uma alma (cf. FI 3,8).
17 Demonstre entranhas de piedade para com os fugitivos da ordem, como a ovelhas perdidas (cf. Mt 10,6), e jamais lhes negue a misericór​dia, 18 sabendo que essas tentações são tão fortes que podem levar a tão grande queda; poderia cair ele mesmo em um precipício maios se o Senhor permitisse que ele as experimentasse.
19 Gostaria que, como vigário de Cristo, fosse honrado por todos com devoção e reverência e que fosse provido por todos e em todas as coisas com toda a benevolência, segundo suas necessidades e como convém ao nosso estado.
20 Entretanto, convém que não se compraza mais com as honras e os favores do que se alegra com as injúrias, de forma que, por causa das honras, não se alterem seus costumes, senão para melhor. 21 Se alguma vez necessitar de alimentação mais re​vigoradora e melhor, não a tome às escondidas, mas em lugar pú​blico, para evitar que os outros fiquem envergonhados quando tiverem que cuidar de si nas en​fermidades e fraquezas.
22 Compete-lhe, sobretudo, penetrar os segredos das cons​ciências e tirar a verdade dos veios ocultos. 23 A princípio, tenha por suspeitas todas as acusações, até que, por um acurado exame, comece a aparecer a verdade. 24 Não dê ouvidos aos falatórios e tenha os faladores como especiais suspeitos das acusações e não creia neles facilmente. 25 Por fim, seja uma pessoa que, por desejo de manter a honra, jamais corrompa ou relaxe a viril regra da justiça e da eqüidade. 26 De forma, porém, que ninguém tenha a alma morta por excessivo rigor, não surja indiferença por su​pérflua mansidão, pela relaxada indulgência não resulte a disso​lução da disciplina e, assim, seja temido por todos e amado por aqueles que o temem. 27 Julgue e sinta que o cargo de prelado deve ser para ele mais um ônus do que uma honra.
28 Assim, desejaria que ele tivesse companheiros dota​dos de honestidade, firmes contra os maus prazeres, corajosos nas difi​culdades, amáveis e compreensivos com os que erram, tendo igual afeto para com todos. 29 Nada recebam por seu trabalho, a não ser o estritamente necessário ao corpo, e nada desejem, se​não o louvor de Deus, o proveito da ordem, o bem de sua alma e a perfeita salvação de todos os irmãos. 30 Sejam convenientemen​te afáveis para com todos, acolham com santa alegria a todos que os procuram e, com pureza e simplicidade em si mesmos, mostrem-se modelo e exemplo da observância do Evangelho, segundo a profissão da regra. 31 Eis, concluiu, como deveria ser o ministro geral desta religião e que colaborado​res deveria ter”.

